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Introdução: A incidência de neoplasia maligna de traquéia, brônquios e pulmões é uma preocupação de saúde 

pública que demanda análise aprofundada. O estudo das internações em caráter de urgência por essa condição 

de acordo com a faixa etária nas diferentes Regiões do Brasil oferece resultados valiosos sobre o perfil 

epidemiológico regional. Objetivo: Avaliar as internações por neoplasia maligna de traquéia, brônquios e 

pulmões em caráter de urgência nas Regiões do Brasil de 2014 a 2023, com foco na identificação de tendências 

etárias e regionais que possam orientar ações de saúde pública. Metodologia: Analisou-se os dados de 

morbidade do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) para as internações de urgência por 

neoplasia maligna de traquéia, brônquios e pulmões segundo faixa etária e Região do Brasil utilizando o 

sistema TABNET, abrangendo o período de janeiro de 2014 a novembro de 2023. Resultados: Na última 

década, o Brasil registrou um total de 178.205 internações. Ao analisar os dados por região, constatou-se que 

a Região Norte teve 5.448 internações, a Região Centro-Oeste teve 11.835, a Região Nordeste teve 28.199, a 

Região Sul teve 50.391, e a Região Sudeste teve 82.332 internações. Observou-se que a faixa etária mais 

impactada durante esse período foi a de 60 a 69 anos, com um total de 63.864 internações, seguida pela faixa 

de 70 a 79 anos, com 43.228 internações, e a faixa de 50 a 59 anos, com 39.303 internações. O número total 

de internações até os 49 anos foi de 17.358, representando 44% do total de casos na faixa etária de 50 a 59 

anos. Considerações Finais: Os resultados desta análise destacam a significativa carga que a neoplasia 

maligna de traquéia, brônquios e pulmões representa para o sistema de saúde brasileiro, evidenciando a 

necessidade de estratégias preventivas e de intervenção adequadas. A distribuição desigual das internações 

por região ressalta a importância de abordagens específicas e adaptadas às realidades locais. A concentração 

de casos nas faixas etárias mais avançadas indica a importância da vigilância e do diagnóstico precoce nesses 

grupos populacionais. Investimentos em educação para a saúde, acesso a serviços de diagnóstico e tratamento, 

bem como a promoção de hábitos de vida saudáveis, são essenciais para enfrentar esse desafio de saúde pública 

e reduzir o impacto dessa doença, principalmente no caráter de atendimento de urgência. 
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